
O sistema capitalista se alimenta de guerras. A violência e a miséria são as
únicas coisas que o capitalismo tem a oferecer à juventude. No início do ano,
estudantes da Universidade de Columbia, nos EUA, organizaram acampamentos
em solidariedade ao povo palestino, influenciando estudantes de todo o país e de
outras universidades ao redor do mundo. Assim como em 1968, quando os
estudantes se levantaram contra a guerra no Vietnã, a juventude novamente
levanta a voz contra a guerra imperialista e o genocídio promovido por Israel.

No Brasil, a Juventude Revolução do PT está na luta. Ajudamos a construir a
RNEAP - Rede Nacional de Estudantes em Apoio à Palestina, um ponto de
apoio para a luta dos estudantes brasileiros que se indignam com o genocídio em
curso. Questionando os contratos das universidades públicas com empresas
israelenses, a RNEAP lançou um manifesto discutindo que a inteligência dos
estudantes brasileiros não pode ser utilizada no desenvolvimento de tecnologia
militar contra o povo palestino. É necessário unir todas as forças na exigência
dirigida ao governo Lula: queremos a ruptura das relações acadêmicas,
comerciais e diplomáticas com o Estado de Israel!

Elegemos Lula com a esperança de que os dias seriam melhores e que
poderíamos ter mais emprego, melhores salários, melhores universidades e bolsas
de assistência estudantil. Mas Lula se enrola na política suja do Congresso e nas
exigências da burguesia. A adaptação do governo às instituições apodrecidas do
Estado, que não expressam a vontade da maioria do povo, faz com que o governo
vire as costas para as demandas da juventude e dos trabalhadores.

“eu que sou de onde a miséria seca
as estações / ​vi a primavera / ​
florescer entre os canhões.” - D
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17º Encontro Nacional da Juventude Revolução: 
CONTRA A GUERRA E A EXPLORAÇÃO!

15 a 17 de Novembro - Juiz de Fora/MG



É preciso organizar a resistência! Os governos estaduais estão
tentando militarizar e privatizar nossas escolas, como acontece
em São Paulo, no Paraná e em Minas Gerais. Querem nos
convencer de que militares autoritários e violentos são melhores
do que mais investimentos e um número suficiente de professores
nas salas de aula. Com as privatizações, recebemos merendas
de má qualidade para que os empresários possam embolsar o
dinheiro destinado à educação. Não aceitaremos isso! 

Convidamos todos os jovens que se revoltam com a guerra,
com o racismo, a opressão contra mulheres e LGBTs, que se
indignam com a violência contra a juventude negra e os ataques à
nossa educação, a construir o movimento rumo ao 17º
Encontro Nacional da Juventude Revolução do PT. Nos dias 15
a 17 de Novembro, em Juiz de Fora/MG, lute conosco por um
futuro!

Este Congresso não presta. Ele persegue os povos indígenas
com a ideia absurda do Marco Temporal, que retrocede os direitos
dos povos indígenas sobre seus territórios. Persegue as mulheres
e meninas com a tentativa de retroceder no direito ao aborto
seguro e legal, e persegue os estudantes brasileiros com a
tentativa de diminuir o ensino de ciências básicas por meio do
Novo Ensino Médio. Além disso, persegue os trabalhadores com
todas as contra-reformas que retiram direitos trabalhistas e de
aposentadoria.

Mas a luta dos trabalhadores e da juventude é maior que as
estruturas carcomidas do Estado, e é por isso que Lula deve se
apoiar nas reivindicações do povo para enfrentar essas
instituições e governar para quem o elegeu!

juventuderevolucao.com.br
jrdoptnacional
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